
I Workshop de QualificaI Workshop de Qualificaçção de Tão de Téécnicos de cnicos de 
Enfermagem para a Rede de AtenEnfermagem para a Rede de Atençção Oncolão Oncolóógicagica

Painel: Painel: 

““PolPolíítica de educatica de educaçção permanente: ão permanente: 
A proposta da integraA proposta da integraçção ensinoão ensino--serviserviççoo””

Tema:Tema:

““O OLHAR DO PRESTADOR DE O OLHAR DO PRESTADOR DE 
SERVISERVIÇÇO FILANTRO FILANTRÓÓPICOPICO””
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COMPOSICOMPOSIÇÇÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM ÃO DA EQUIPE DE ENFERMAGEM 
NA NA 

ABACABAC--HOSPITAL MHOSPITAL MÁÁRIO KROEFFRIO KROEFF

Total Geral de de FuncionTotal Geral de de Funcionáários da ABAC/HMK : 450rios da ABAC/HMK : 450

Enferm.Enferm. 1616

TTééc. c. 
Enferm.Enferm. 106106

Aux. Aux. 
Enferm.Enferm. 0707

AtendentesAtendentes 0202

TotalTotal 129129



•
 

Exerce uma papel fundamental 
nos programas de controle do 
câncer.

•
 

Os registros se baseiam em 
dados hospitalares e 
populacional.

•
 

Objetivo é

 
coletar e classificar 

informações de todos os casos de 
câncer.

•
 

Avalia em termos de números de 
novos casos e a computação de 
suas taxas de incidência, além de 
monitorar e planejar os serviços 
de saúde para promoção, 
prevenção, diagnóstico, 
tratamento, reabilitação e 
cuidados paliativos.

REGISTRO HOSPITALAR DE CÂNCER/ HMKREGISTRO HOSPITALAR DE CÂNCER/ HMK

Fonte : Setor RHC



PRINCIPAL FONTE DE RECEITAPRINCIPAL FONTE DE RECEITA

SUSSUS

60%60%

O SEGMENTO HOSPITALAR O SEGMENTO HOSPITALAR 
FILANTRFILANTRÓÓPICOPICO



POLPOLÍÍTICA NACIONAL DE TICA NACIONAL DE 
ATENATENÇÇÃO ONCOLÃO ONCOLÓÓGICAGICA

 
Port. 2439/GM de 08/12/2005Port. 2439/GM de 08/12/2005

Artigo 2Artigo 2ºº, Par, Paráágrafo IXgrafo IX

““
 

qualificar a assistência e promover a qualificar a assistência e promover a 
educaeducaçção permanente dos profissionais de ão permanente dos profissionais de 
sasaúúde envolvidos com a implantade envolvidos com a implantaçção e a ão e a 
implementaimplementaçção da Polão da Políítica de Atentica de Atençção ão 

OncolOncolóógica, em acordo com os princgica, em acordo com os princíípios da pios da 
integralidade e da humanizaintegralidade e da humanizaççãoão””..



O SEGMENTO HOSPITALAR O SEGMENTO HOSPITALAR 
FILANTRFILANTRÓÓPICOPICO

AS DIFICULDADES AS DIFICULDADES 
Primeiro emprego; Primeiro emprego; 

Tabela salarial;Tabela salarial;

Dificuldade do profissional de saDificuldade do profissional de saúúde em lidar com o de em lidar com o 
tipo de patologia e a dor;tipo de patologia e a dor;

Dificuldades de incentivos;Dificuldades de incentivos;

Falta de tecnologia e estrutura fFalta de tecnologia e estrutura f’’isica;isica;

Profissionais não empregam na prProfissionais não empregam na práática o  que tica o  que 

foi visto na educafoi visto na educaçção continuada;ão continuada;



O SEGMENTO HOSPITALAR O SEGMENTO HOSPITALAR 
FILANTRFILANTRÓÓPICOPICO

AS DIFICULDADES (cont.)AS DIFICULDADES (cont.)

Perda do profissional qualificado para o mercado de Perda do profissional qualificado para o mercado de 
trabalho que melhor remunera e fornece incentivos;trabalho que melhor remunera e fornece incentivos;

Rotatividade (> 20%);Rotatividade (> 20%);

ConfecConfecçção das POP`S;ão das POP`S;

Falta de atividades de pesquisa e ensino;Falta de atividades de pesquisa e ensino;

Deficiência de treinamento dos profissionais;Deficiência de treinamento dos profissionais;

Falta de valorizaFalta de valorizaçção do profissional (cargos e salão do profissional (cargos e saláários);rios);

AcAcúúmulo de atividades.mulo de atividades.



POLPOLÍÍTICA NACIONAL DE TICA NACIONAL DE 
HUMANIZAHUMANIZAÇÇÃOÃO

RealizaRealizaçção Profissional ão Profissional ––
 

desenvolvimento tdesenvolvimento téécnico cnico 
e capacitae capacitaçção constante;ão constante;

(educa(educaçção permanente)ão permanente)

EspEspíírito de Equipe;rito de Equipe;

A satisfaA satisfaçção e bem estar dos pacientes com o ão e bem estar dos pacientes com o 
relacionamento transparente entre relacionamento transparente entre 
profissional/paciente;profissional/paciente;



EDUCAEDUCAÇÇÃO PERMANENTEÃO PERMANENTE

ÉÉ  o processo educativo conto processo educativo contíínuo, nuo, 
de revitalizade revitalizaçção e superaão e superaçção ão 

pessoal e profissional de modo pessoal e profissional de modo 
individual e coletivo, realizado a individual e coletivo, realizado a 
partir dos problemas enfrentados partir dos problemas enfrentados 

na realidade, levando em na realidade, levando em 
consideraconsideraçção os conhecimentos e ão os conhecimentos e 

experiências existentes.experiências existentes.



DESAFIOSDESAFIOS
Gestão de recursos humanos;Gestão de recursos humanos;

> Qualidade da aten> Qualidade da atençção;ão;

Treinamentos regulares que possibilitem revisão Treinamentos regulares que possibilitem revisão 
periperióódica das prdica das prááticas assistenciais e administrativas;ticas assistenciais e administrativas;

ReduReduçção da rotatividade;ão da rotatividade;

> Confian> Confiançça na adequaa na adequaçção dos cuidados ofertados;ão dos cuidados ofertados;

ConstruConstruçção de planos de educaão de planos de educaçção permanente para ão permanente para 
aplicaaplicaçção, dentro da validade de cada instituião, dentro da validade de cada instituiçção, com ão, com 
apoio dos gestores (atores);apoio dos gestores (atores);

Qualificar o profissional e remunerQualificar o profissional e remuneráá--lo adequadamente;lo adequadamente;

Fortalecer a capacidade de atendimento com auxFortalecer a capacidade de atendimento com auxíílio dos lio dos 
gestores;gestores;

Modernizar e melhorar a gestão, aquisiModernizar e melhorar a gestão, aquisiçção ão 

de softwares, mde softwares, mááquinas e equipamentos.quinas e equipamentos.



PRINCPRINCÍÍPIOS BPIOS BÁÁSICOS DE UMA INSTITUISICOS DE UMA INSTITUIÇÇÃO ÃO 
FILANTRFILANTRÓÓPICA VOLTADA PARA A PICA VOLTADA PARA A 

EDUCAEDUCAÇÇÃO PERMANENTEÃO PERMANENTE

ÉÉTICA;TICA;

COMPROMISSO SOCIAL;COMPROMISSO SOCIAL;

INTEGRALIDADE;INTEGRALIDADE;

HUMANIZAHUMANIZAÇÇÃO.ÃO.



O SEGMENTO HOSPITALAR O SEGMENTO HOSPITALAR 
FILANTRFILANTRÓÓPICOPICO

CONCLUSÃO:CONCLUSÃO:
Os Atores devem focar a baixa disponibilidade dos Os Atores devem focar a baixa disponibilidade dos 
profissionais, distribuiprofissionais, distribuiçção irregular crescente ão irregular crescente 
especializada, transformaespecializada, transformaçção da formaão da formaçção dos ão dos 
trabalhadores porque se as dificuldades não forem trabalhadores porque se as dificuldades não forem 
superadas, a condisuperadas, a condiçção atual repercutirão atual repercutiráá

 
em riscos em riscos 

na qualidade do trabalho e, consequentemente, na na qualidade do trabalho e, consequentemente, na 
sobrevivência do segmento filantrsobrevivência do segmento filantróópico.pico.







O SEGMENTO HOSPITALAR O SEGMENTO HOSPITALAR 
FILANTRFILANTRÓÓPICOPICO

"A verdadeira educação consiste em 
pôr a descoberto ou fazer atualizar o 

melhor de uma pessoa. Que livro 
melhor que o livro da humanidade?" 

(Mahatma Gandhi)



OBRIGADA.
Enfa. Vera Bandeira

-
 

Chefe do Serviço de Enfermagem ABAC/Hospital Mário Kroeff;
-

 
Funcionária Estatutária da Secretaria Municipal de Saúde –

 
PSHM

e HMSF
-

 
Ex-Gerente de diversos segmentos do IGASE –

 
Hospital São Lucas

-
 

Pós-Graduada em Gestão Hospitalar      -
 

Universidade   Santo
Amaro (SP) 

-
 

Graduada em enfermagem médico cirúrgica/obstetrícia e licencia-
tura –

 
Universidade Gama Filho (RJ)
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